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RESUMO 
Este artigo é um recorte do projeto de intervenção realizado na Educação Infantil: primeiríssima infância e apresenta a ideia da educação humanizada desenvolvida através da criação do laço de amor entre educadores e crianças, bem como a importância do ambiente preparado. Com as novas tecnologias e a busca do ser humano por conhecimento, o presente estudo pretende mostrar a importância do amor na educação da criança e também a relevância do preparo do ambiente para a realização das práticas humanizadoras. Desta forma, considera-se que o amor, a paciência, o carinho e o cuidado são ferramentas importantes na humanização e o profissional da educação precisa planejar métodos criativos e variados para alcançar êxito no desenvolvimento da criança. 
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ABSTRACT

This article is an excerpt from the intervention project carried out in Early Childhood Education: very early childhood and it presents the idea of humanized education developed by creating of the bond of love between educators and children, as well as the importance of the prepared environment. With new technologies and the search for knowledge of the human being, the present study intends to show the importance of love in the education of the child and also the relevance of preparing the environment for the realization of humanizing practices. Thus, it is considered that love, patience, affection and care are important tools in humanization and the education professional needs to plan creative and varied methods to achieve success in the development of the child.
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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo está voltado para a importância do ambiente preparado na Educação Infantil, especialmente na primeiríssima infância. Assim, tem como questão norteadora: qual a importância do ambiente humanizado e como este pode ser organizado para promover o laço de amor do mediador com as crianças da primeiríssima infância? 

Freire (2008, p.35) menciona que: “Ensinar exige risco, aceitação ao novo e rejeição a qualquer forma de discriminação”. A organização dos espaços na educação infantil é fundamental para o desenvolvimento integral da criança. Construir um ambiente acolhedor e criar um laço de amor com a criança faz com que ela vivencie suas emoções e desenvolva habilidades de forma que seu desenvolvimento venha ter melhores resultados. Desta forma a criança se torna segura, confiante e capaz (HANSEN, 2017).
Na educação infantil, especialmente na primeiríssima infância, é fundamental organizar o ambiente e proporcionar experiências que visam o desenvolvimento da autonomia da criança. O conhecimento se constrói a partir das vivencias que possibilitam a criança explorar os espaços a ela disponíveis. O educador precisa propor o máximo possível de experiências às crianças, sem compará-las ou ter preferências, pois cada uma se desenvolve em seu tempo e toda criança é única (HANSEN, 2017). 
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 AMBIENTE HUMANIZADO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Na atualidade a educação infantil, especialmente a primeiríssima infância, tem recebido uma atenção especial por parte da pedagogia e da psicologia, dando ênfase ao desenvolvimento da criança e seu ingresso na sociedade.

Rousseau afirma (2017):

Que se destine meu aluno à carreira militar, eclesiástica ou à advocacia, pouco me importa. Antes da vocação dos pais, a natureza chama-o para a vida humana. Viver é o ofício que quero ensinar. Saindo de minhas mãos, ele não será, concordo, nem magistrado, nem soldado, nem padre; será primeiramente um homem.

O professor juntamente com a família tem o compromisso de tornar esse “pequeno individuo” em um cidadão de bem. Um cidadão que ame ao próximo, que pratique o bem, que possua valores morais, que seja um ser HUMANO. “O ser humano aprende por meio do legado de sua cultura e na interação com outros humanos, sendo o aprendizado sobre emoções e afetos iniciado nos primeiros dias de vida, perdurando por toda a sua existência” (OLIVEIRA; REGO, 2003).
No ingresso do educando a vida escolar o pedagogo precisa ter vários cuidados. Esse ingresso possui varias etapas, entre elas a adaptação. 

A adaptação da criança na escola é um momento importante na sua vida e na de seus pais, sendo um momento delicado, que precisa de muito carinho e atenção.
O trabalho conjunto entre escola e família pode transformar esse momento difícil em uma oportunidade de compartilhar o afeto e os cuidados com a criança, que até então eram exclusivos da família. É um momento de transição, que pede paciência e compreensão até que se estabeleçam os novos vínculos, a confiança dos pais e a segurança da criança com a escola e com os seus professores.
Para que tudo ocorra com tranquilidade são necessários procedimentos que respeitem tanto a criança quanto os pais. Desta forma destaca-se que

Um ambiente é um espaço vivo e em constante transformação. É mais do que um local (espaço físico) estático onde a criança apenas executa atividades ou passa grande parte do seu dia. Nesse ambiente de aprendizagem, devem estar presentes relações entre as outras crianças e os objetos, as formas, as cores, os sons. Além disso, tal espaço precisa transmitir sensações, evocar recordações, passar segurança, refletir a cultura, e a história das pessoas que fazem parte dele (MOLLETA, 2018, p.155).
Com os avanços na educação infantil, a criança que antes era vista como um adulto em miniatura e apenas reproduzindo seus pais (vestimentas, costumes e hábitos), ganha espaço na sociedade passando a ser notada com suas subjetividades. Através dos cuidados com a primeira infância surge a pedagogia humanizadora, sendo a principal ferramenta de cuidados com a criança, o amor, sendo que, “a afetividade habilita a pessoa a olhar para o outro, valorizando-o e instigando elementos como a autoestima, fator essencial para a aprendizagem e, consequentemente, ao desenvolvimento das potencialidades do sujeito” (SPAGOLLA, 2020 p.5). 

Neste sentido, prepara-se a criança para ser um sujeito protagonista, autônomo e transformador da realidade social.

O mundo não pode se dividir entre “os que sabem” e “os que não sabem”. A pedagogia do oprimido busca libertar o ser humano, restituindo- lhe a humanidade roubada e tem como horizonte a transformação social. Por isso, a realidade injusta intocável ou favorece o oprimido, despertando- lhe o poder de transformação. Descontruir e, então, construir de novo (FREIRE,1996, p.9).

Percebe-se então que os bebês e as crianças precisam receber um cuidado especial conforme as suas necessidades, sua adaptação na creche, segundo Rapoport e Piccinini (2001), embora seja reconhecida a importância dos primeiros dias do ingresso e a necessidade de desenvolver atividades diferenciadas com o bebê e a criança pequena, ainda não existe um consenso para definir o termo adaptação, nem as especificidades desse período. 

Rapoport (2005) afirma que o período de adaptação de um bebê numa creche varia de um para o outro, ocorrendo de maneira gradual, não sendo possível impor-lhes um tempo pré-determinado, podendo este prolongar-se se houver uma dependência maior da mãe com o bebê e vice-versa. Ainda mesmo que esteja adaptado pode ocorrer retrocesso a esse período,  ocasionado por fatores externos ou até mesmo pelo próprio desenvolvimento da criança.

Deste modo, para avaliar a adaptação de um bebê ou de uma criança à creche, é importante considerar o tempo em que estão na creche. O processo de adaptação não se resume aos primeiros dias, mas pode durar meses. Faltas frequentes ou irregularidades nos horários de entrada e saída dificultam a adaptação, que tende a se estender por mais tempo (VITÓRIA; ROSSETTI, 1993 apud RAPOPORT; PICCININI, 2001, p.88).

A adaptação de um bebê ou de uma criança na creche pode durar meses. Nessa mesma linha de pensamento, Balaban afirma que:

Além disso, as reações à separação nem sempre desaparecem quando a criança está satisfeita e adaptada à creche. Por exemplo, o período após as férias e as segundas-feiras quando as crianças deixam suas casas após o fim de semana com os pais são eventos que podem estar associados a retrocessos (BALABAN, 1988, apud RAPOPORT; PICCININI, 2001, p.88). 

O pedagogo necessita ter muito cuidado, amor e principalmente paciência. O período de adaptação da criança possui uma série de fatores pelos quais pode vir a ser dificultosa, como por exemplo em instituições que os pais não podem passar da porta ao entregar seus filhos aos educadores/educadoras, fazendo com que o bebê tenha que se habituar a um novo ambiente e novas pessoas de maneira forçada.

Já em outros casos, há instituições que lidam com esse processo como algo comum, fazendo-se acreditar que o bebê ou a criança pequena logo se acostuma. Outro problema é a ansiedade da mãe, ou a falta de preparo ou acompanhamento. Também existe outra situação que provêm dos próprios pais, que alegam não ter tempo para o acompanhamento da adaptação. Ainda existem outras instituições que afirmam realizar o processo de adaptação, porém os educadores/educadoras se dizem obrigados por normas das instituições, a retirar os filhos das mães, deixando-os chorando e a própria mãe ansiosa. Desta maneira considera-se que:
A adaptação é difícil não só para o bebê, mas também para a família e a educadora, pois implica reorganizações e transformações para todos. A forma como este processo é vivenciado pelas pessoas envolvidas influencia e é influenciada pelas reações da criança [...]. Desse modo, é altamente desejável que, no período de adaptação, a mãe, o pai ou outro familiar fique junto à criança para auxiliar na exploração desse ambiente estranho de novos relacionamentos com as educadoras e outros bebês (RAPOPORT, 2005, p. 12- 13).


O novo ambiente é estranho para a criança e ela precisa se sentir segura para a exploração, por isso, devemos ter atenção em relação a como prepara-lo, ele dever ser aconchegante e tranquilo, pois, a criança permanecerá por horas nesse novo local.


Hansen (2017, p.99) acredita que:

É fundamental para nossa pedagogia a ideia de Ambiente Preparado, e o espaço escolar é um agente de essencial importância nesse sentido. Entretanto, usamos o termo “ambiente”, e não apenas “espaço”, porque o julgamos mais completo, na medida em que o espaço bem orientado pelos princípios pedagógicos, pelas emoções e sentimentos de professores e crianças, compõem mais do que simples espaço, constitui um ambiente onde ocorre o processo educativo. 

O autor ainda complementa: “Portanto, o ambiente educacional não pode ser encarado como um fator secundário na educação infantil” (HANSEN, 2017, p.99). O ambiente precisa ser encarado como um dos fatores primários para a educação, sendo de total responsabilidade do educador e sua equipe manter o ambiente em harmonia, tanto no espaço físico como emoções e sentimentos desse ambiente.

De acordo com Horn (2004, p.280): 

É no espaço físico que a criança consegue estabelecer relações entre o mundo e as pessoas, transformando-o em um pano de fundo no qual se inserem emoções [...] nessa dimensão o espaço é entendido como algo conjugado ao ambiente e vice-versa.
Muitas são as propostas de ambiente preparado. Porém, a proposta sugerida por Hansen (2017) inclui a ideia de um ambiente tranquilo, harmonioso onde a criança se sinta segura, confiante e sem empecilhos para seu desenvolvimento. 

2.2 LAÇO DE AMOR

Sabe-se que na pedagogia humanizadora o amor é uma das principais ferramentas para se conectar com a criança. Neste sentido Hansen (2007, p. 45-46) esclarece que:

[...] somente a partir de um laço profundo de amor entre adulto e criança é que a educação pode existir. [...] Entretanto, propomos que a palavra amor seja entendida como algo mais do que emoção benevolente. Trata- se, na verdade, de uma poderosa força de ligação que atua em toda natureza e, por isso, também no ser humano.

Essa é a concepção que encontramos no filosofo grego Platão, responsável por fundar os pilares fundamentais da educação para o mundo ocidental. O amor é uma força de ligação, de união, que existe entre todas as coisas. A essa força os antigos gregos atribuíam o nome de Eros, o deus do amor. Na antiga Grécia os “deuses” eram representações de forças internas e externas, de leis organizadoras e reguladoras da natureza que atuavam incessantemente. 

A palavra amor deve ser entendida como algo mais do que emoção benevolente. O amor deve ser uma força de ligação, de união, que existe entre todas as coisas.

 Na relação de Eros com a educação, Hansen (2017, p.46) ainda afirma:

E Eros é, ainda, a foça que liga, que une professor e aluno em uma relação especifica que chamamos de educação. Essa é a atuação pedagógica de Eros, o aspecto do amor que se direciona para a Pedagogia, para a arte e para a ciência de educar. 

A docência e o amor precisam andar juntos. Não deveria ser educador aquele que não ama a ciência de educar.
É comum, ainda hoje, no ambiente escolar, que os educadores trabalhem o processo de aprendizagem dividindo a criança em duas metades: a cognitiva e a afetiva. É importante afirmar que este é um dos maiores enganos existentes na maioria das propostas educacionais da atualidade. O trabalho nesses moldes faz com que a práxis pedagógica seja fria, desprovida de sentimentos.(SILVA, 2020)
 O educador precisa “sentir” os educandos, precisa também “ver” as crianças com olhar de ternura e amor, sendo que, através desse olhar, o pedagogo deve conseguir identificar as necessidades dos alunos e seus medos, sempre incentivando e apoiando cada subjetividade.
Segundo Leontiev:

A infância do ser humano, mais longa e incomparavelmente mais complexa – por seu conteúdo e pelo caráter das mudanças psíquicas que têm lugar em seu desenvolvimento – do que o que acontece com os filhotes dos animais, é uma conquista humana. A infância é o tempo em que criança deve se introduzir na riqueza da cultura humana histórica e socialmente criada, reproduzindo para si qualidades especificamente humanas. Isso permite às novas gerações subir nos ombros das gerações anteriores para superá-las no caminho do desenvolvimento tecnológico, científico e do progresso social. Desse ponto de vista, a luta pela infância – pelo direito a um tempo despreocupado com a produção da sobrevivência – e contra sua abreviação e sua exploração tem sido parte da luta histórica dos homens e mulheres que nos antecederam para melhorar a vida em sociedade (LEONTIEV, 1978, apud MELLO,2007, p.90).

O pedagogo precisa ter muito cuidado, amor e principalmente paciência. Retomando a ideia do autor, a criança não pode sofrer aceleração no seu processo de desenvolvimento, pois, cada educando tem o seu tempo e é nesse período que a criança tem a organização psíquica e a formação das qualidades humanas. Desta forma, precisa reproduzir para si as qualidades humanas que não são naturais, e que necessitam ser compreendidas. “Sendo assim, a comunicação afetiva deve fluir em consonância com a faixa etária do indivíduo e as necessidades de cada fase, pressupondo um relacionamento que favoreça ambientes de diálogo, de partilha, de confiança e de valorização de suas contribuições, vitalizando sua autoestima”. (SPAGOLLA, 2020, p.8)

A criança precisa se desenvolver por completo, tendo atenção ao corpo e principalmente ao espirito, as qualidades humanas do espirito, valores e costumes. “Se essa relação afetiva com os alunos não se estabelece, se os movimentos são bruscos e os passos fora do ritmo, é ilusório querer acreditar que o sucesso do educar será completo.” (CODO, 1999, p.50)
Neste sentido, Wallon (1971) apud Spagolla (2020, p.8) afirma:

À afetividade e à inteligência como um par inseparável ao desenvolvimento humano. Sua teoria preconiza elementos que se interagem o tempo todo, como a afetividade, a inteligência, o movimento e a formação do eu como pessoa; enfatiza a escola como um espaço que deva assumir uma postura que integre a razão e a emoção, numa lógica que compreenda as necessidades afetivas da criança.

Em suma, cabe ao pedagogo, através do laço de amor, transformar a criança em um ser humano capaz de cuidar, amar e respeitar o próximo, a si mesmo e a natureza. “A afetividade produz a solidariedade, a generosidade, a compaixão e a capacidade de amar. Ameniza a dor e aponta caminhos mais sublimes” (SPAGOLLA, 2020, p.17).

 Tendo em vista que, quanto melhor organizado o ambiente estiver, melhor serão as relações e o equilíbrio do local, proporcionando tranquilidade, segurança e bem estar para a criança. A docência sem amor traz experiências ruins no desenvolvimento da criança o que atrapalha o seu processo de desenvolvimento, as consequências dessas experiências ruins, aparecerão principalmente na vida adulta através de medos, traumas e inseguranças.
Spagolla (2020, p. 17) afirma que:

Refletir sobre práticas afetivas exige sensibilidade, um coração generosamente humano, desprovido de violência e preconceitos que degradam relacionamentos. Requer contemplar o “ser real” e não “ideal”. Em uma sociedade, cujo cenário traz como discurso o individualismo, e a competição impera nos relacionamentos, torna-se urgente educar com afetividade, trazendo à tona sentimentos e tantos valores esquecidos. Faz-se necessário reavivar temas que estimulem a esperança de um futuro melhor e expectativas que retratem o verdadeiro significado da essência humana.
O pedagogo deve basear suas praticas na sensibilidade, na generosidade, na afetividade e no amor, Spagolla (2020, p.18) continua:
Visto que o professor, como em nenhuma outra profissão, influencia consideravelmente a construção do homem, é preciso amar a tarefa de ensinar. É isso... precisa-se de gente que ama, construtores de um mundo melhor, que perceba o outro, além de suas limitações e que escreva coletivamente histórias de desafios e conquistas. Gente que compreenda que não há vitórias sem lutas; que a felicidade se percebe após experimentar os dissabores e as turbulências da vida. Gente que tenha a humildade e a sensibilidade de compreender que todos nós erramos e o erro, muitas vezes, é o processo do acerto; que a intolerância gera injustiça; a tolerância gera a paciência e a paciência nos torna mais sensíveis e mais humanos. Gente que não seja contaminada por indivíduos que ridicularizam a busca de um mundo mais humanizado. Que em tudo haja uma lição e a do afeto seja interpretada nas entrelinhas da vida, sendo apreendida e disseminada. No entanto, “ninguém dá o que não tem” e o mundo reclama da urgência em amar e ensinar a amar.

“Ninguém dá o que não tem” (SPAGOLLA, 2020, p.18). É preciso de gente que ama que queira um mundo melhor, gente que perceba o outro. O professor influencia na construção do “homem”, é preciso amar a missão de ensinar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação humanizadora apresenta uma percepção mais ampla do universo da criança, sendo as metodologias e didáticas utilizadas para a formação integral do ser humano. Desta forma, o ambiente humanizado na Educação Infantil, especialmente na primeiríssima infância, é um método que considera o amor à ferramenta fundamental para o desenvolvimento da criança. 
Através da ferramenta amor, será possível alcançar o sucesso no desenvolvimento da criança, transformando-se em um adulto de princípios, valores, sem traumas, sem medos, com muita vontade de viver a vida e com muito amor por si mesmo, pelo próximo e pela natureza. 

Pensar e organizar com cuidado e atenção os espaços, na educação infantil é fundamental para o desenvolvimento integral da criança.
 A adaptação da criança no ambiente escolar precisa ser realizada de forma harmônica, para tanto é importante desenvolver as técnicas humanizadoras. Com as novas tecnologias e a busca do ser humano por conhecimento, o presente estudo surgiu para mostrar a importância do amor na humanização da criança e como precisa ser o ambiente das práticas humanizadoras. Desta forma considera-se que o amor, a paciência, o respeito, o carinho e o cuidado são ferramentas importantes na humanização.
Em suma, este estudo proporcionou importantes subsídios para, como futuras profissionais da educação, planejar métodos criativos e variados para o desenvolvimento integral de crianças pequenas.
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